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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O mulungu é uma planta medicinal considerada de alto valor funcional devido 
às suas características que apresentam atividade sedativa, calmante, antimicrobiana, 
antiinflamatória, antioxidante, além de proporcionar baixa toxicidade. Neste sentido, o 
seguinte trabalho objetivou estudar as propriedades bioativas da espécie Erythrina velutina 
(mulungu). O presente capítulo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a seleção 
dos artigos se deu através da busca bibliográficas em língua inglesa e portuguesa, utilizando 
bases de dados como: Scielo, Science Direct e Google acadêmico, usando os descritores: 
Erythrina velutina Willd; Fabaceae; Toxicidade. Foi-se encontrado que o mulungu possui 
diversos benefícios a saúde, estes ocorrem devido a presença de compostos químicos 
encontrados em diversas partes da planta como os flavonoides que estão relacionados com 
a atividade antimicrobiana, já os terpenos e alcaloides pelo efeito ansiolítico e sedativo, as 
cumarinas e os taninos pela ação antioxidante e antiinflamatória. Informações essas que 
podem ser capazes de prevenir ou adiar a presença de doenças crônicas, cardiovasculares 
e neurodegenerativas. Neste sentido, conclui-se que a baixa toxicidade da espécie permite a 
expectativa de aproveitamento de suas propriedades anestésicas e calmantes. Sua resposta 
antiinflamatória também foi explorada por pesquisadores, onde relataram que é possível 
observar a redução das células inflamatórias, como também a melhora na inflamação tecidual 
e no perfil de produção de citocinas. 
PALAVRAS-CHAVE: Erythina velutina, poder terapêutico, compostos químicos, benefícios.

BIOACTIVE PROPERTIES OF THE SPECIES Erythrina velutina WILD 
(MULUNGU)

ABSTRACT: Mulungu is a medicinal plant considered of high functional value due to its 
characteristics that present sedative, soothing, antimicrobial, anti-inflammatory, antioxidant 
activity, in addition to providing low toxicity. In this sense, the following work aimed to study 
how bioactive properties of the species Erythrina velutina (mulungu). This chapter is about an 
integrative literature review, the selection of articles took place through bibliographic search 
in English and Portuguese, using databases such as: Scielo, Science Direct and Google 
academic, using the descriptors: Erythrina velutina Willd ; Fabaceae; Toxicity. It was found that 
mulungu has several health benefits, these occur due to the presence of chemical compounds 
found in different parts of the plant such as flavonoids that are related to an antimicrobial activity, 
whereas terpenes and alkaloids have an anxiolytic and sedative effect, such as coumarins 
and tannins for antioxidant and anti-inflammatory action. Information that may be able to 
prevent or delay the presence of chronic, cardiovascular and neurodegenerative diseases. 
In this sense, it is concluded that a low toxicity of the species allows an expectation of using 
its anesthetic and calming properties. Its anti-inflammatory response was also explored by 
researchers, where they reported that it is possible to observe the reduction of inflammatory 
cells, as well as the improvement in tissue inflammation and in the cytokine production profile.
KEYWORDS: Erythrina velutina, therapeutic power, chemical compounds, benefits.
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1 |  INTRODUÇÃO
Para tratar doenças de saúde, as plantas medicinais são usadas há milhares de anos. 

Na antiguidade, várias ervas e especiarias eram utilizadas na alimentação, não apenas como 
agente aromatizante e conservante de alimentos, mas também como medicamento popular 
(SHAN et al., 2007). Recentemente, várias substâncias naturais foram determinadas como 
uma fonte de agentes antibacterianos eficazes contra uma variedade de microrganismos. 
As plantas são abundantes em uma ampla gama de metabólitos secundários, como 
alcalóides, flavonóides, teninos e terpenóides.

Foi relatado que essas substâncias possuem atividades antimicrobianas. A atividade 
antibacteriana de várias plantas tem recebido atenção como um dos meios eficientes para 
o controle de microrganismos (AL-SAIMARY et al., 2002). O aumento da propriedade de 
resistência aos antibióticos dos patógenos levou ao desenvolvimento de novos mediadores 
tônicos que são ativos contra esses micróbios. Hoje em dia, tem havido muita atenção 
na prática de vários ingredientes vegetais como um medicamento substituto para tratar a 
maioria das infecções entéricas e vários compostos de produtos vegetais têm sido usados 
precisamente contra patógenos resistentes (CHOI et al., 2009). 

O uso de plantas medicinais como alternativa a diversos medicamentos está sendo 
amplamente avaliado nos dias de hoje e é considerado como tendo um papel significativo. 
Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a propriedades bioativas da espécie 
Erythrina velutina.

2 |  METODOLOGIA
O vigente trabalho, trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, com a finalidade 

de realizar um estudo que estruture o desenvolvimento do tema sobre as propriedades 
bioativas da espécie Erythrina velutina Wild (MULUNGU). Foram analisados trabalhos 
científicos publicados nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
Portal CAPES, Science Direct e Google Acadêmico, para filtrar a busca utilizaram-se as 
palavras-chave: Erythrina velutina Willd; Fabaceae; Toxicidade.

Esta revisão de literatura considerou como critérios de inclusão artigos originais, 
revisões de literatura, dissertações e teses publicadas em língua portuguesa e inglesa, no 
período de 2000 a 2020 Também foram incluídas publicações a respeito da espécie e suas 
propriedades bioativas. Como critério de exclusão, publicações que não apresentavam 
relevância para o presente estudo. 
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3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Características gerais de Erythrina velutina Willd
Erythrina velutina é uma espécie que predomina na região nordeste brasileira com 

uma afinidade ímpar por solos úmidos e argilosos. E. velutina traz outras classes botânicas, 
tais como, Corallodendron velutinum (willd), Erythrina Splendida diels, Chirocalix velutinus 
watp. Tem altura até 15 metros, tronco pode apresentar leves voltas e poucos espinhos 
e a casca, com aspecto levemente áspera, pode chegar a medir 25mm de espessura. As 
suas folhas apresentam uma composição trifoliada, com divisão em forma de orbiculares, 
medindo até 12 cm de comprimento e 14 cm de largura e suas sementes apresentam tons 
que se aproximam de vermelho escuro. Em relação aos frutos, são da espécie vagem com 
até três sementes (SHLEIER et al,  2016).

De acordo com estudos realizados em galhos da planta E. mulungu , foi obtido 
o extrato hidroalcoólico, onde apresentou proteínas e aminoácidos, fenóis e taninos, 
flavonoides, alcaloides e derivados cumarinos, açucares redutores, entre outros (BONA et 
al, 2012). O termo Mulungu possui etimologia africana. Na cultura popular, é aplicado em 
banhos e poções medicamentosas que tem por objetivo afastar a negatividade, trazendo 
paz ao ambiente. Nas tribos indígenas brasileiras, é comumente usado alucinógeno em 
rituais. Tal ação é devido a presença de alcalóides presentes na casa da E. Verlutina 
(SHLEIER et al, 2016).

3.2 Principais compostos bioativos de Erythrina velutina Willd
As atividades farmacológicas presentes na espécie Erythrina velutina são 

comumente associados à sua rica presença de alcaloides (SILVA et al., 2020). Plantas 
pertencentes ao gênero Erythrina são reconhecidas por possuírem importantes alcaloides, 
flavonoides e terpenos de interesse medicinal (RAMOS et al., 2020). Os alcaloides 
presentes neste gênero destacam-se por seus efeitos ansiolíticos e sedativos (CARVALHO 
et al., 2009).

Nas folhas de Erythrina velutina são presentes flavonas, xantonas, flavonóis e 
catequinas, já suas inflorescências possuem chalconas, auronas, flavononas, flavanonóis 
e leucoantocianidinas (PALUMBO; GARDIN; NAKAMURA, 2016). No extrato hidroalcoólico 
das cascas dessa espécie foram encontrados taninos condensados, flavonoides, derivados 
cinâmicos, açúcares redutores e alcaloides, além disso, no extrato hidroalcoólico das 
folhas foram detectados taninos condensados, flavonoides, derivados cinâmicos, terpenos, 
esteroides, cumarinas, saponinas, açúcares redutores e alcaloides (RAMOS et al., 2020).

Pesquisadores encontraram que os alcaloides eritravina e hidroxieritravina presentes 
nas folhas são capazes de exercer atividade anticonvulsivante (FAGGION et al., 2011). Os 
flavonoides são destacados por sua atividade antimicrobiana e amplamente empregados 
no tratamento de problemas circulatórios, como hipertensão (OLIVEIRA; LIMA, 2017). 
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Estudos farmacológicos com alcaloides de Erythrina velutina comprovaram suas atividades 
antiinflamatórias, narcóticas, hipnóticas e hipotensoras (FERREIRA et al., 2020).

3.3 Atividade antimicrobiana de Erythrina velutina Willd
Erythrina velutina Wild, é uma planta reconhecida pela sua ação medicinal, 

pertencente ao grupo botânico Fabaceae. Originária do Brasil, comumente conhecida como 
mulungu, flor-de-coral e árvore-de-coral (GUILBERT; FAVORETO, 2012). A partir do gênero 
Erythrina foram identificados compostos fenólicos que demonstraram diversas atividades 
biológicas de interesse como atividade anticonvulsivante, microbiológica, antioxidante 
(HUSSAIN et al., 2016). 

E. velutina é caracterizada por demonstrar atividades anticonvulsivante, 
anticonceptiva, antitumoral, antimicrobiana e inibidora de receptores de nicotina (FERREIRA 
NETO, 2017). O principal metabólito encontrado nessa espécie é a eritralina, uma 
spiroalcaloide (GUARATINI et al., 2014). Realizou-se um estudo preliminar da atividade 
antibacteriana das cascas de Erythrina velutina onde foram utilizados a metodologia de 
difusão em disco e concentração inibitória mínima para o extrato etanólico bruto, observou-
se a presença de atividade antibacteriana dos produtos vegetais contra Streptococcus 
pyogenes e Staphylococcus aureus (LOPES, 2010).

Os estudos fitoquímicos realizados até o momento empregaram as cascas do caule 
de Erythrina velutina e suas sementes, o que representa um risco a sobrevivência da 
espécie (ZSCHOCKE el al., 2000). É de grande interesse científico a avaliação do potencial 
farmacológico e estudos fitoquímicos de outras partes da planta, como folhas, as quais são 
encontradas em maior abundância, que flores ou sementes e cuja coleta não tende a causar 
a destruição da planta. Estudos para avaliar a atividade antimicrobiana e toxicológica que 
demonstrem a segurança do uso de Erythrina velutina são também de grande importância, 
mas escassos (LOPES, 2010)
3.4 Atividade antiinflamatória e antioxidante de Erythrina velutina Willd 

Sua atividade antiinflamatória e antioxidante estão ligadas a presença de taninos 
e cumarinas, compostos fenólicos que representam cerca de 1,02 µg/mL e 6,96 µg/mL, 
respectivamente, segundo ensaio realizado por Cabral (2014). A presença de cumarinas 
é detectada nas folhas, casca e inflorescência de E. velutina Willd. Além da atividade 
antiinflamatória, também são atribuídas às cumarinas (MARCHIORO et al., 2005), os 
efeitos em tratamento de ansiedade, convulsão, insônia e depressão.

Em bioensaio de Amorim et al. (2019), os animais com inflamação brônquica, por um 
modelo de asma induzida por alérgenos, tratados com E. velutina apresentaram melhora 
na hiper-responsividade brônquica, melhora na inflamação tecidual e no perfil de produção 
de citocinas TH2. A hiper-responsividade brônquica é uma das principais características in 
vivo da asma e ocorre devido a um estreitamento das vias áreas e rápidos disparos pró-
inflamatórios por estímulos diversos (IWASAKI; FOXMAN & MOLONY, 2016).
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A resposta anti-inflamatória do mulungu também já foi abordada em peritonite aguda 
induzida, onde após a administração por via oral de 100 mg/kg de extrato hidroetanólico de 
cascas e raízes desta espécie foi possível observar uma redução de recrutamento de células 
pró-inflamatórias na cavidade peritoneal (DE OLIVEIRA et al., 2012). Em outro estudo onde 
foi administrado doses de 200 mg/kg e 400 mg/kg para tratamento de edema de pata em 
ratos, os autores sugeriram que o extrato hidroalcoólico de suas cascas influenciavam 
na atividade dos leucócitos, modulando a síntese, liberação e atividade de mediadores 
da inflamação como as prostaglandinas, citocinas e óxido nítrico (VASCONCELOS et al., 
2011). 

Ramos et al. em 2020 constataram moderada atividade antioxidante para folhas 
e baixa para casca, de 76.43 μg/mL e 121.32 μg/mL, através do teste de sequestro de 
radical com 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DDPH), onde o potencial foi comparado ao do ácido 
ascórbico, utilizado como padrão, que exibiu CE50, a concentração do fármaco que induz 
metade do efeito máximo, de 8,41 μg/mL. Neste teste, são considerados de alta atividade 
antioxidantes aqueles que assumem valores menores que 50 μg/mL. Com a análise 
fitoquímica em CCD (Cromatografia em Camada Delgada) foi possível verificar a presença 
de cumarinas somente em seu extrato das folhas, fato este que pode reforçar o poder 
antioxidante deste metabólito. 

Os compostos antioxidantes são importantes para as pesquisas científicas e geração 
de novos produtos farmacológicos pois possuem capacidade de proteger as células frente 
aos danos causados pelos radicais livres, de tal forma que possam vir a prevenir ou adiar 
o início de várias doenças cardiovasculares, crônicas e neurodegenerativas. Dessa forma, 
estes têm sido utilizados pela indústria farmacêutica para incorporação em formulações 
cosméticas para uso tópico por possuírem efeito fotoprotetor (OLIVEIRA-JÚNIOR et al., 
2017). 

O extrato hidroalcoólico das folhas de E. velutina apresentou efeito fotoprotetor em 
raios UVA e UVB, principalmente neste último, considerado a região de maior incidência 
durante o dia, ou seja, a região na qual as pessoas estão expostas por mais tempo. Este 
extrato assumiu um fator de proteção solar (FPS) de 3.83 ± 0.04 à uma concentração de 
100 mg/mL (RAMOS et al., 2020).

3.5 Atividade sedativa de Erythrina velutina Willd no sistema nervoso
Algumas plantas medicinais têm apresentado efeitos relevantes para o Sistema 

Nervoso Central, com um potencial ansiolítico em distúrbios como: ansiedade, depressão, 
insônia e estresse, sendo dessa forma referência em estudos diante da veracidade de 
suas atividades farmacológicas. A planta E. velutina, usada pela população com efeito 
diretamente nas desordens do Sistema Nervoso Central, age sobre ele com alterações 
neurotransmissoras dos receptores GABA, além de ação sedativa e calmante nas patologias 
relacionadas (SOUSA et al., 2008).
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Cerca de 43% da população sofre com distúrbios emocionais, o uso de 
benzodiazepínicos apresentou um aumento significativo e, em consequência disso, os 
efeitos adversos tornaram-se mais recorrentes, podendo ir desde a sedação até a deficiência 
física. O uso dessa classe medicamentosa está presente no cotidiano de inúmeras pessoas, 
devido à má qualidade de vida do paciente, em relação ao sono, nervosismo e estresse que 
são os fatores mais citados quando se recorre ao uso desses medicamentos (ALVARENGA 
et al., 2014).

Diante do aumento da procura por terapias complementares, as pesquisas por novos 
fitoterápicos que tratem distúrbios de ansiedade, síndrome do pânico e fobias com efeito 
ansiolítico, tem ganhado mais espaço por se tratar de um método menos tóxico e eficaz. 
Alguns testes mostraram que o mulungu utilizado nas dosagens de 50mg ,100 mg e 200 
mg de forma oral e duradoura, apresentaram um efeito comparado ao uso do diazepam, 
mostrou também efetividade no aumento do tempo de sono induzido e na melhoria da 
memória (GILBERT; FAVORETO, 2012).

Através de estudos fotoquímicos foram identificados alguns constituintes presentes 
na folhas e flores da espécie E. velutina, como açúcares redutores, taninos, proteínas, 
aminoácidos, onde alguns trabalhos demonstraram que os alcaloides eritrartina e 
eritrarvina são os principais responsáveis pelo seu efeito ansiolítico (PALUMBO; GARDIN; 
NAKAMURA, 2016).  A erisotrina, substância também presente no extrato das flores, possui 
um efeito ansiolítico moderado, contudo os estudos existentes não conseguiram comprovar 
se esse efeito é atingido com seu uso isolado ou associado a outros compostos (ROSA et 
al., 2012).

3.6 Toxicologia de Erythrina velutina Willd 
Conhecida por sua ação calmante e sedativa, a espécie E. velutina tem sido submetida 

em variados laboratórios brasileiros para demonstração de seu potencial toxicológico, 
embora sejam escassos os estudos que comprovem seu uso seguro (CRAVEIRO et al, 
2008). O extrato aquoso de E. velutina foi testado por Palumbo et al., (2016) e estes 
pesquisadores demonstraram eficácia para uso via oral por ser considerado atóxico. 

Esta mesma conclusão foi obtida por Silva et al., (2017) que comprovaram sua baixa 
toxicidade por meio de um experimento envolvendo a Artemia salina. A avaliação foi feita 
através da solubilização do extrato das cascas de E. velutina em água do mar em diversas 
concentrações (tabela 1) e após o período de 24 horas foi feita a contagem do número de 
larvas vivas e mortas, tendo como resultado uma Concentração Letal média (CL50) de 
1364,45 µg.mL-1.
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Tabela 1: Percentual de mortalidade de A. salina em soluções do extrato bruto de E. velutina 
em diferentes concentrações (extraído de SILVA et al., 2017).

4 |  CONCLUSÃO 
A baixa toxicidade da espécie Erythrina velutina (mulungu) comprovada na literatura 

revisada permite a expectativa de aproveitamento de suas propriedades anestésicas e 
calmantes. Estudos que demonstram atividade antimicrobiana a partir das folhas da espécie 
ainda são escassos na literatura, inviabilizando o uso da planta para o combate a infecções. 
Sua resposta antiinflamatória também foi explorada por pesquisadores, onde relataram 
que é possível observar a redução das células inflamatórias, como também a melhora na 
inflamação tecidual e no perfil de produção de citocinas. Essas atividades farmacológicas 
são comumente associados à sua rica presença de alcalóides.

Desta forma, o estudo em questão apresenta várias indicações terapêuticas a 
partir dos compostos bioativos da E. velutina, o que demonstra grande importância para 
meio científico e gera oportunidades para o início de estudos mais criteriosos acerca das 
propriedades medicinais desta planta.
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